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marinha mercanie Renato .Marques Risboa; 
promovendo, no corpo de ot£lci«es da 

Armada, a capHão de fragata Q. ®., o 03fn- 
tão do corveta Mario da Uanm e Siha a 
capitão da correta, o capitão- tenente Adal- 
berto Aaevedo Rodrigues; a capitao ae fra- 
gata o capitão de corveta UbaWo Xavier aa 
Siiv©ira. e a copitão-tenente o i.0 tenente Syl- 
vio Borges de Souza, MotLa; 

momoando os primeiros sargentos se- 
bastião Florencio Nunes, Deoclidos VJanna 
Marinho e João Barros Cabral para exerce- 
rem as funcçdes de sab-otficiaes ia Armada, 
incluídos Os dois primeiros no quadro de ar- 
üfíoes de comes o o ultimo no quadro de ar- 
tífices de machinas, promovidos á graduaçao 
do sargento ajudante, 

KA. PASTA PA Gt' RtiltA 
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Ferreira; a major, por merecimento, o capi- 
tão Henrique CjuintiliAno de Castro e Silva; 
e a capitão, os prinrieiros tenentes Levlno 
Guimarães Leãe e Maurício Monteiro Perei- 
ra da Cunha; 

classificando, na Infantaria, os tenen- 
te-coronel José Alberto de Mello Portella; a 
tenente-coronel, por hjerecimenlo, o major 
Augusto Telles Ferreira;- a major, por mere- 
cimento, o capitão Henrique Quinti >ann do 
Castro (■ SiVva; e a capitão, os primeiros te- 
nentes Levlno Guima.rães leite e Manrillo 
Monteiro Pereira d». Cunha: 

classificando, na infantaria, os tenen- 
tes-coroneis Victorino ífUÍz Fablano no li 
de cacdores em Cuyabã; Joaquim Cândido de 
Aqulno Corr6a no IS* fie caqadores em Cam- 
po Grande; e José ].18fnando Affonso barrei- 
ra no quadro supplementar; major Antonío 
Alves Fernandes Tavpra no Io batalhao cio_ - 
regimento na, VlUa Militar; e os capitães 
João Maciel Monteiro de Mattos na sexta 
companhia do 13* regimento em Ponta Gros- 
sa; Berzelins Velloso Figueira no cargo de 
ajndanle do 13.' regimento ■ BenjaraJu Cons- 
tant de Magalhães Almeida na. companhia 
de metralhadoras mixta <^0 10" de caçadores 
em P5o Salvador; 

transferindo, na infantaria, o major Xa- 
poleâo de Uma Cosia do quadro ordinário 
para o supplementr e o capitão José. Quedes 
da Fontoura da 1° companhia do 8° batalhao 
de caçadores em São LeopoMo para a 1" com- 
panhia do 7" de caçadores em Porto Alegre; 

concedendo o acerescimo de 30 addi- 
cionaes sobre os seus vencimentos, ao pro- 
fessor cm disponibilidade do Collegio Militar 
desta capital, general de divisão graduado 
reformado Ticlano Corregio Baemon; 

nomeando Francisco 'Nunes Pereira para 
escrivão da terceira auditoria da terceira cir- 
cum-scrípção de justiça militar; 

nomeando, no Otollegio Militar de Porto 
Aieigre, inspectores de aiumnos, de 1" classe, 
os de segunda FTanrisco Perre:ra Bas+os e 
Percilio Feijd de Caldas e inspeoto-es de 
aiumnos de 3* chusse. os reservistas Pompeu 
Marques Close. Alcides Corrêa Barreto e Mi- 
guel Martirena; '\ 

nomeando, na Fabrica do Polvora da Bs- 
trella, encarregado de 1" cjasse, o do segun 
da Raul José Marques; gnearreçado de 2 
classe, o de terceira Bruno Tai rindo Jose Ri- 
beiro; encarregado de 3" classe, o operário 
Bcllarmino Pereira da Silva; operários, Scve- 
rino Nunes de Figueiredo,'e o ãprendiz Beno- 
dicto Undolpho da Silva, Hilário Mario de 
Souza e Octilio Rio Branco para aprendiz; 
TJurval Soares da Nobr^ga para pedreiro e 
Benedicto Fernundès dos Santos para ser 
vente; 

nomeando, no Arsenal de Guerra do Rio 
Grande do Sul, aprendizes de 4" classe. Er- 
nesto Azevedo, Arthur Macedo. Oscar Hcr- 
culano Menna Earre.to e César Clemente Soa 
■res Mcdma; 

demittindo. por abandono de emprego, 
Argêo Ribeiro do auxiliar do 1" classe da Fa- 
brica do Cartuchos e é/tefactos do Guerra; 

nomeando para cozinheiro da enferma- 
ria-bospital de Porto CnJão, o rcsei-vista Sa- 
muel Gandolpbi. 
  

A LITERATURA FRANCEZA 
DE JXgPOIS DA GUERRA 

a sF/vnvn« rnxpTtRF.Nf/A T>n st;. 
BEiNJAMÍN CRÉMIb.UX • 

Hontem, na Academia de Letras, reuni- 
da em sessão, foi recebido o escriptor fran- 
cez, Sr. Benjamln Crémijux, que realizou, 
então a sua segunda comcrencia, sobre o 
Espirito de ingnietaç/U) i reoonstrucção w 
ÍUeratwa franceza de dJpois (tá. guerra. 

Começou o illustre /oníerenclsta agrade- 
cendo á Academia a bnnra do convite para 
vir a esta Capital e di recepção cm seu seio. 
Disse' que essa homefaigem não poderia ser 
pessoal, mas nelle a ^Academia honrava seus 
collegas de letras írincezea, e era a joven 
literatura franceza quç a Academia recebia. 

Depois de abordar a impressão de pro- 
fundeza e de natural adnVjração que lhe cau- 
sava o Brasil, entra no assumpto da sua 
conferência. Uma das corrpntés mais Impor- 
tantes da literatura franzina de depois da 
guerra era determinada pelo que se chamou 
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o novo mal do século", expressão dum es- 
pirito de inquietação generalizado. O homem 
permanece no fundo o 'mesmo, mas é innega- 
vel que cada época propõe questões parti- 
culares. A guerra, que tudo .modificou, tam- 
bém alterou as condições espirituaes e ma- 
teriaes do homem. Na França, as gerações 
se lançaram dos que fundaram suas obras 
sobre a instabilidade, a fragilidade ou inexis- 
tência de personalidade, o intencionismo, o 
culto do Instante, q inconsciente ou a equi- 
valência de todos os sentimentos humanos: 
BCrgson. Proust,, Pirandello, Rcud, Dostoie- 
Tvski, Gide. ESrfes mestres e mais ainda as 
Incertezas e agonias de depois da guerra 
favoreceram, na França, o desenvolvimento 
desse espirito de inquietação, cujas formas 
principaes foranf; dadaismo, que é uma ne- 
gação total; as firmas de evasão seja ima- 
ginativa, seja real, .pelas viagens e busca de 
exotismos; a falleiioia do mundo interior, 
pela pesquisa acerrada do eu, que conduziu 
a um anarchismo cqmpleto. Mas essa in- 
quietação não era apjcnas uma fadiga pro- 
vocada pela guerra, mas o desejo ed rever 
os valores humanos. Assim, foi o fundamen- 
to do espirito de reoonstrucção. 

Eiãte começou. | em França, depois de 
3018, com duas expressões radicaes, o catho- 
Ucismo neo-thomi^a de Maritani e o com- 
munismo, mas não se limitou a essas fór- 
rna« TV»'® m<xctr<»è «rVhrot nrlr» o^nHnram na 

DR. CARLOS SAMPAIO 

O FALLEG1MENT0 EM PARIS DESSE 
NOSSO ILILUSTRE (.OMPAFRIOTA 
_ DADOS BtOGRAEHICOS — DIS- 
CURSO DO SENADOR FRONTIN 
M ANIFESTAÇÔCS DE PEZAR 

O Sr. Dr. Carlos Sampaio, <iu« falleceU 
em Paris, foi um dos mais brilhantes espíri- 
tos de sua geração e um dos Brasileiros qu» 

■mais honraram a nossa' cUte durante um 
largo espaço de tempo. De facto, começando 
muito cedo a sua vida de professor, comple- 
tando o curso profissional de engenheiro mul- 
to joven, vencendo concursos para lente n» 
Escola Polytechnica e na Escola Naval na 
idade em que outros, a. maior parte, ainda es- 
tão estudando nas academias, o Dr. Cariot 
Sampaio, muito moço, se impoz a nossa so 
ciedade e foi notável nos fins do Império c nos 
quarenta annos de Republica. 

Muito culto, educado e elegante de espi- 
rito e de maneiras, o nosso ilVustre compa- 
triota era ura professor Insigne, que ensina, 
.va com clareza, e cujas aulas eram maravilho- 
sas monographias sobre os theroas do dia. 

Esse professor luminoso e erudito se r* 
jelou também cedo homem de ricção. Nao era 

,86 o engenheiro que sabia fazer de suas a» 
ias conferências eloqüentes, mas documenta 
das; era. o professor que sabia, appücar • «JU* 
ensinava, sendo um technrco construotlvo » 
eapiente. 

Organizou grajides iprojootos e realizo^ 
grandes obras. Moço, collaíborou no projectb 
e, execução, da demolição dp Morro do Senado. 
Prefeito, teve a coragem de arrazar o Morro 
do Castello e aterrar da curva da Gloria ao 
Catebouço, criando para a, cidade novos e lin- 
dos logradouros. 

Foi, antes de ser Prefeite, um promotor 
de projectos, muitos dos quaes levou avante • 
outros ainda serão realizados mais cedo ou 
mais tarde. Foi assim um criador de novos 
apparelhamentos e um criador de novas belle- 
zas para a cidade. 

Teve grandes neg-ocios, parti copou de 
grandes empresas, discutiu em ccrrrfereneia!», 
em livros e jornaes os seus projectoe e obras 
e a proposifco fez estudos de Valor, cheios de 

/ teehnlca e Abados num estilo claro • captl- 
vante. 

romo 'Prefeito, na Presidência do Sr, Dr. 
"Bpitacio Pessoa, além da demolição do Cas- 
tello e do aterro conseqüente, çonstruiu noro? 
bairros na Gavea e ©ra Ipanema, com, o aterro 
das margens da I^agôa Rodrigo de Freitas e 
espaíbon obras e bellezas por tdda a parte. 

Antes, já era um dos beneméritos do nos- 
so progresso e um professor erudito e claro 
© como Prefeito prestou serviços que estão 
eternamente ligados á historia da cidade. 

Defendeu brilhantemente, em livros, con- 
ferências, opueciilos, artigos tudo o que fez. 
unestrando o seu patriotismo ronstruetor © o 
eeu enthuriasmo de technteo e cTs Brasileiro, 

Era também um especialista em questões 
financeiras. Poucos Brasileiros tinham nes- 
ses assumptos os conhecimentos theoricos e 
9. experiência pratica do nosso illustre eom- 
patriota que acaba de fallecer. 

í?ahlu-se sempre com exito e brilho de di- 
versas operações financeiras importantes ^ 
qne foi incumbido, e ainda ha pouco publicou 
trabalhos notáveis que deveriam ter sido to- 
mados na consideração que mereciam. 

Professor, engenheiro, homem de negócios, 
administrador, ^scrinlor, Pr.ancciro economis- 
ta, homem d© sociedade, perfeito cavalheiro 
elegant© nas maneiras e no vestuário, o Dr. 
'Carlos Sampaio, patriota, Brasileiro' sincero, 
mas habituado aos convívio dos grandes cen- 
tros de actividade- curopéa. era, por tudo e evn 
tudo. um dos melhores elementos da nos-?a 
élUr- e honrou sobremaneira a nossa ra^a. 
Esse Brasileiro civilizado prestou grandes ser- 
viços á. civilização do Brasil e, homem culío 
e de acção. contribuiu multo para o nosso 
progresso e para a. criação do nosso apparejha- 
mento technieo. # 

Todos os Brasileiros lamentam o aesaq- 
parecimento dessa figura que foi das "mais no- 
táveis da nossa elite, desde as ultimas décadas 
do Império 

Dados biographicos 

O Dr. Carlos Oeear de Oliveira Stempa/o 
nasceu a 13 de Setembro de I8Hf. Desde ten- 
ra idade revelou-se de uma clarivldencia in- 
tellectual fóra do conrinum. Assim é que, en- 
tregue á direcçào instruetiva de uma sua 
irmã mais velha, conseguiu um solido pre- 
paro para aos Ift annos de idade entrar pai a 
o primeiro a único aoiiegio que freqüentou, 
— o Collegio Pinheiro — que Íunoí-ionaya n.t 
praça 11 de Junho. QuaU-o annos laç-cínas 
foram precisos para completar todos os pre- 
paratórios, em numero de dez, então exigldóe 
para a matricula na ]i>3cola Polytechnica. 

Tinha elle, então. 14 anuos de klaJe. 
Oursou esta Escola durante õ anno... i. 

do os quaes era elie Epgcnlieirq Geogmphico, 
Engenheiro Civil e Baclm-rq! etu Bcieuciaa 
Physicas e 'Alai lie ma ticajs. 

'Quasi iodas as approvações das 
dos differont©-' «""«v- aiiÉ» «q tirou com dls- 
tineção. 

Quando occorria tirar um grão 9, «eu 
velho pae se contrariava, apesar do Dr. Sam- 
paio lhe dizer que nenhum altimnp da turma 
havia sido approvado com grau lü. Seu p i ■ 
ihe perguntava, então: "Mae uãu ha grau 
10 nessa cadeira? Se ha e se você não o ti- 
rou é porque não estudou o sufficiente. 

Terminado o curso da Escola, joven. 
muito joven ainda, com 20 annos de idade 
inscreveu-se em um concurso para lente d» 
mesma Escola. Havia, se não ha engano, dua* 
vagas, uma de cathedratíco, outra de Subs- 
tituto. Coube a 1* ao Dr. Frontin, que já era 
lente interino e a 2* ao Dr. Sampaio. 

Poucos annos depois ha uma vaga de len 
te da Escola Naval. O regulamento da Esco- 
la só permittia concorrerem candidatos que P* 
vessem o curso desta Escola. O Dr. Sampaio 
estudou e fez exame de todas as matérias que 
lhe faltavam para completar as disciplinas 
precisas, para official de marinha. Prestou 
exame de Balística, Artilharia, Navegaçáu, 
Apparelho, Manobra, etc. 

Munido dos attestaxlog de approvação. 
inscreveu-se no concurso. Tendo sido unani- 
memente habilitado, foi nomeado lente. Era. 
pois, o Dr. Sampaio, com 24 annos, lonte por 
concurso de 2 academias. O que foi elle, quan- 
do exerceu o professorado, que o digam os 
que foram seus aiumnos. Era commum vci- 
se nas aulas desse esplendido professor aiu- 
mnos, já de cursos mais adian<tados. porfian- 
do por achar um logar vago para assistir às 
suas preleções. 

Como homem de actividade e trabalho 
ainda joven, tomou a si a derribada do mor- 
ro do Senado • aterro da Praia Formosa, tra- 
balho esse continuado posteriormente .peU 
Companhia de Melhoramentos no BrasU, sem- 
pre sob sua direcçãe, © terminado pela Com- 
panhia do Caes do Porto. 

Acompanhou o Dr. Frontin serviço 
das aguas em seis dias. 


